
1

WORKSHOP II

Curso Básico de Contabilidade 

Pública, conforme a Lei 4.320/64.

Marcus Vinicius P. de Oliveira e 
Equipe técnica da Pi Contabilidade

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Objetivo do Workshop

Apresentar os principais conceitos acerca da 

Contabilidade Pública e demonstrar de 

forma prática um exemplo de contabilização 

e elaboração dos demonstrativos contábeis.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

üConstituição Federal de 1988 .

üLei 4.320/64.

üLei Complementar 101/00.

üResoluções do TCM -BA.

üPortarias do STN.

üNormas do CFC.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Contabilidade?

òContabilidadeé a ciência que
estuda os fenômenos
patrimoniais, preocupando -se
com realidades, evidências e
comportamentos dos mesmos,
em relação a eficácia
funcional das células sociais .ó

Antônio Lopes de Sá, Teoria da Contabilidade, 1999, pg. 42.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Contabilidade Pública?

òContabilidadeAplicada ao Setor
Público é o ramo da ciência
contábil que aplica, no processo
gerador de informações, os
Princípios Fundamentais de
Contabilidade e as normas
contábeis direcionados ao
controle patrimonial de
entidades do setor público .ó

Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.1

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Objetivo?

òOobjetivo da Contabilidade Aplicada
ao Setor Público é fornecer aos
usuários informações sobre os
resultados alcançados e os aspectos de
natureza orçamentária, econômica,
financeira e física do patrimônio da
entidade do setor público e suas
mutações, em apoio ao processo de
tomada de decisão ; a adequada
prestação de contas ; e o necessário
suporte para a instrumentalização do
controle social . Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.1

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Campo de Aplicação?

òOcampo de aplicação da Contabilidade Aplicada
ao Setor Público abrange todas as entidades do
setor p¼blicoó.

Objeto de Estudo?

òOobjeto da Contabilidade Aplicada ao Setor
Público é o patrimônio p¼blicoó.

Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.1
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Patrimônio Público?

òPatrim¹nioPúblico : o conjunto de
direitos e bens, tangíveis ou
intangíveis, onerados ou não,
adquiridos, formados, produzidos,
recebidos, mantidos ou utilizados
pelas entidades do setor público,
que seja portador ou represente um
fluxo de benefícios, presente ou
futuro, inerente à prestação de
serviços públicos ou à exploração
econômica por entidades do setor
público e suas obrigações .ó
Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.1

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Entidade do Setor Público?

òEntidade do Setor Público : órgãos,
fundos e pessoas jurídicas de direito
público ou que, possuindo
personalidade jurídica de direito
privado, recebam, guardem,
movimentem, gerenciem ou
apliquem recursos públicos, na
execução de suas atividades .
Equiparam -se, para efeito contábil,
as pessoas físicas que recebam
subvenção, benefício, ou incentivo,
fiscal ou creditício, de órgão
público .

Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.1
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O que diz a Lei 4.320/64 sobre 
Contabilidade?

Q Art . 83 . A contabilidade evidenciará perante a Fazenda
Pública a situação de todos quantos, de qualquer modo,
arrecadem receitas, efetuem despesas, administrem ou
guardem bens a ela pertencentes ou confiados .

Q Art . 85 . Os serviços de contabilidade serão organizados de
forma a permitirem o acompanhamento da execução
orçamentária, o conhecimento da composição patrimonial, a
determinação dos custos dos serviços industriais, o
levantamento dos balanços gerais, a análise e a
interpretação dos resultados econômicos e financeiros .

Q Art . 86 . A escrituração sintética das operações financeiras e
patrimoniais efetuar -se-á pelo método das partidas
dobradas .

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Continuando......

Q Art . 87 . Haverá controle contábil dos direitos e obrigações
oriundos de ajustes ou contratos em que a administração
pública for parte .

Q Art . 88 . Os débitos e créditos serão escriturados com
individuação do devedor ou do credor e especificação da
natureza, importância e data do vencimento, quando fixada .

Q Art . 89 . A contabilidade evidenciará os fatos ligados à
administração orçamentária, financeira, patrimonial e
industrial .

Q Art . 90 . A contabilidade deverá evidenciar, em seus registros,
o montante dos créditos orçamentários vigentes, a despesa
empenhada e a despesa realizada, à conta dos mesmos
créditos, e as dotações disponíveis .

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Continuando.....

Q Art . 91 . O registro contábil da receita e da despesa far -se-á de
acordo com as especificações constantes da Lei de Orçamento
e dos créditos adicionais .

Q Art . 92 . A dívida flutuante compreende :

I - os restos a pagar, excluídos os serviços da dívida ;

II - os serviços da dívida a pagar ;

III - os depósitos ;

IV - os débitos de tesouraria .

Parágrafo único . O registro dos restos a pagar far -se-á por
exercício e por credor distinguindo -se as despesas processadas
das não processadas .

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Continuando....
Art . 93 . Todas as operações de que resultem débitos e créditos

de natureza financeira, não compreendidas na execução
orçamentária, serão também objeto de registro, individuação e
controle contábil .

Art . 98 . A divida fundada compreende os compromissos de
exigibilidade superior a doze meses, contraídos para atender a
desequilíbrio orçamentário ou a financeiro de obras e serviços
públicos .

Parágrafo único . A dívida fundada será escriturada com
individuação e especificações que permitam verificar, a
qualquer momento, a posição dos empréstimos, bem como os
respectivos serviços de amortização e juros .

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Continuando....

Art . 99 . Os serviços públicos industriais, ainda que não
organizados como empresa pública ou autárquica, manterão
contabilidade especial para determinação dos custos, ingressos
e resultados, sem prejuízo da escrituração patrimonial e
financeira comum .

Art . 100 As alterações da situação líquida patrimonial, que
abrangem os resultados da execução orçamentária, bem como
as variações independentes dessa execução e as
superveniências e insubsistência ativas e passivas, constituirão
elementos da conta patrimonial .

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Dos Registros Contábeis:
RO patrimônio das entidades do setor público, o orçamento, a
execução orçamentária e financeira e os atos administrativos que
provoquem efeitos de caráter econômico e financeiro no patrimônio
da entidade devem ser mensurados ou avaliados monetariamente e
registrados pela contabilidade .

RAs transações no setor público devem ser reconhecidas e
registradas integralmente no momento em que ocorrerem .

ROs registros da entidade, desde que estimáveis tecnicamente,
devem ser efetuados, mesmo na hipótese de existir razoável certeza
de sua ocorrência .

ROs registros contábeis devem ser realizados e os seus efeitos
evidenciados nas demonstrações contábeis do período com os quais se
relacionam, reconhecidos, portanto, pelos respectivos fatos geradores,
independentemente do momento da execução orçamentária .

Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.5, Resolução 1.132/08 - CFC.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Continuando....
RO registro contábil deve ser feito pelo método das partidas dobradas
e nos respectivos subsistemas contábeis, conforme sua natureza, ou
seja, orçamentária, financeira, patrimonial e de compensação .

RAs contas patrimoniais se relacionam com os subsistemas financeiro
e patrimonial .

RA entidade do setor público deve manter procedimentos uniformes de
registros contábeis, por meio de processo manual, mecanizado ou
eletrônico, em rigorosa ordem cronológica, como suporte às
informações .

RO registro deve ser efetuado em idioma e moeda nacionais, em livros
ou meios eletrônicos que permitam a identificação e o seu
arquivamento de forma segura .

Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.5, Resolução 1.132/08 - CFC.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Continuando....
RSão caracterísitcas da informação contábil :

QComparabilidade

QCompreensibilidade

QConfiabilidade

QFidedignidade

QImparcialidade

QIntegridade

QObjetividade

QRepresentatividade

QTempestividade

QUniformidade

QUtilidade

QVerificabilidade

QVisibilidade
Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.5, Resolução 1.132/08.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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REGRAS BÁSICAS DE CONTABILIZAÇÃO

CONTAS DE:
QUANDO O SALDO  

AUMENTA

QUANDO O SALDO 

DIMINUI

ATIVO (BENS E DIREITOS A RECEBER) DEBITA CREDITA

PASSIVO (DÍVIDAS A PAGAR) E PATRIMÔNIO 

LÍQUIDO
CREDITA DEBITA

DESPESAS E DEMAIS VARIAÇÕES PASSIVAS 

(MUTAÇÕES SUPERVENIÊNCIAS E 

INSUBSISTÊNCIAS)

DEBITA CREDITA

RECEITA E DEMAIS VARIAÇÕES ATIVAS (MUTAÇÕES 

SUPERVENIÊNCIAS E INSUBSISTÊNCIAS)
CREDITA DEBITA

Francisco Glauber Lima Mota, Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 2009, pg. 417.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Demonstrativos Contábeis

RAs demonstrações contábeis das entidades definidas no campo
da Contabilidade Aplicada ao Setor Público são:

(a) Balanço Patrimonial ;

(b) Balanço Orçamentário ;

(c) Balanço Financeiro ;

(d) Demonstração das Variações Patrimoniais ;

(e) Demonstração dos Fluxos de Caixa ;

(f) Demonstração do Resultado Econômico .

Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.6, Resolução 1.133/08 - CFC.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Do Sistema Contábil
QO sistema contábil representa a estrutura de informações
sobre identificação, mensuração, avaliação, registro, controle e
evidenciação dos atos e dos fatos da gestão do patrimônio
público, com o objetivo de orientar e suprir o processo de
decisão, a prestação de contas e a instrumentalização do
controle social .

QA Contabilidade Aplicada ao Setor Público é organizada na
forma de sistema de informações, cujos subsistemas, conquanto
possam oferecer produtos diferentes em razão da respectiva
especificidade, convergem para o produto final, que é a
informação sobre o patrimônio público .

Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.2, Resolução 1.129/08 - CFC.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Do Sistema Contábil, segundo  a NBCASP.

QO sistema contábil está estruturado nos seguintes
subsistemas de informações :

(a) Orçamentário ïregistra, processa e evidencia os atos e os
fatos relacionados ao planejamento e à execução orçamentária ;

(b) Financeiro ï registra, processa e evidencia os fatos
relacionados aos ingressos e aos desembolsos financeiros, bem
como as disponibilidades no início e final do período ;

(c) Patrimonial ï registra, processa e evidencia os fatos não
financeiros relacionados com as variações qualitativas e
quantitativas do patrimônio público ;

(d) Custos ïregistra, processa e evidencia os custos dos bens e
serviços, produzidos e ofertados à sociedade pela entidade pública ;

(e) Compensação ïregistra, processa e evidencia os atos de
gestão cujos efeitos possam produzir modificações no patrimônio
da entidade do setor público, bem como aqueles com funções
específicas de controle . Norma Brasileira de Contabilidade, NBC T 16.2

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Como se dá o processo de 

Contabilização?

VSUBSISTEMA ORÇAMENTÁRIO

VSUBSISTEMA FINANCEIRO

VSUBSISTEMA PATRIMONIAL

VSUBSISTEMA DE COMPENSAÇÃO

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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SISTEMAS DE CONTABILIDADE

SubSISTEMA 
ORÇAMENTÁRIO

SubSISTEMA 
FINANCEIRO

SubSISTEMA 
PATRIMONIAL

SubSISTEMA DE 
COMPENSAÇÃO

CONTABILIDADE PÚBLICA

Demonstra as variações do Patrimônio Público, através dos 
registro dos atos e fatos contábeis nos SubSistemas Orçamentário, 

Financeiro, Patrimonial e Compensado.

SISTEMA CONTÁBIL

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Como se dá o processo de contabilização?

1. Registro da Execução 
Orçamentária e Extra -Orçamentária. 

2. Registro da Movimentação 
Financeira.

3. Registro da Movimentação 
Patrimonial.

4. Controle dos atos e fatos que 
poderão influenciar o Patrimônio no 
Sistema de Compensação.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Registro da Execução Orçamentária 
da Receita

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



R RECEITA: Sob Enfoque Patrimonial

O reconhecimento da receita, sob o enfoque patrimonial,
consiste na aplicação dos Princípios Fundamentais de
Contabilidade para reconhecimento da variação ativa
ocorrida no patrimônio, em contrapartida ao registro do
direito no momento da ocorrência do fato gerador, antes
da efetivação do correspondente ingresso de
disponibilidades .

Segundo os princípios contábeis, a
receita deve ser registrada no momento
da ocorrência do seu fato gerador,
independentemente de Recebimento .

Manual da Receita Pública, STN, pg. 58.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



R Exemplo de RECEITA sob Enfoque Patrimonial 

A legislação que regulamenta o Imposto sobre a
Propriedade Predial e Territorial Urbana ð IPTU,
estabelece, de modo geral, que o fato gerador deste
tributo ocorrerá no dia 1º de janeiro de cada ano .

Nesse momento, segundo o Manual de Receita
Pública da STN (pg. 58 ) deve ser efetuado o seguinte
registro contábil :

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



R RECEITA: Sob Enfoque Orçamentário

Receita, pelo enfoque orçamentário, são todos os
ingressos disponíveis para cobertura das despesas 

orçamentárias e operações que, mesmo não havendo ingresso 
de recursos, financiam despesas orçamentárias.

A receita orçamentária pode ser classificada quanto às 
entidades destinatárias do orçamento:

Receita Orçamentária Privada

Receita Orçamentária Pública
Manual da Receita Pública, STN, pg. 21.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



RQuanto ao impacto na situação líquida patrimonial:

Manual da Receita Pública, STN, pg. 22.

Aquela que, no momento do seu
reconhecimento, aumenta a situação líquida
patrimonial da entidade . Constitui fato
contábil modificativo aumentativo .

Aquela que não altera a situação líquida
patrimonial no momento do seu
reconhecimento, constituindo fato contábil
permutativo . Neste caso, além da receita
orçamentária, registra-se concomitantemente
conta de variação passiva para anular o efeito
dessa receita sobre o patrimônio líquido da
entidade .

Receita 
Orçamentária 

Efetiva

Receita 
Orçamentária 
Não Efetiva

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



RECEITA NA

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

CONTABILIZADA PELO REGIME

DE CAIXA

TODOS OS RECEBIMENTOS

RECEITA ORÇAMENTÁRIA RECEITA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA

RECURSOS  PERTENCENTES AO MUNICÍPIO
PPREVISÍVEIS OU NÃO NA LOA

PFONTE DE RECURSOS PARA FINANCIAMENTO 

DA DESPESA PÚBLICA

RECURSOS NÃO PERTENCENTES AO MUNICÍPIO
PDE TERCEIROS

PTRANSITÓRIOS

POUTRAS OPERAÇÕES NÃO ORCAMENTÁRIAS

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Manual da Receita Pública, STN, pg. 46.

ESTÁGIOS DA RECEITA ORÇAMENTÁRIA

Inscrição do Débito 

Aprovação do Orçamento 

Recebimento do numerário por 
parte dos agentes  

arrecadadores 

Recolhimento do numerário aos
cofres do tesouro público pelos

agentes arrecadadores 

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Contabilização da Receita Orçamentária sob o enfoque 
orçamentário

Manual da Receita Pública, STN, pg. 49.

1. Do Registro do Orçamento

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Manual da Receita Pública, STN, pg. 49.

2. Do Registro da Execução do Orçamento

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



RECEITA ORÇAMENTÁRIA RECEITA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA

NÃO VARIA O SALDO
PATRIMONIAL 

EFETIVA

AUMENTO 
SP

MUTAÇÃO

VAR. SP = 0

Impacto Patrimonial da Receita Pública

Professor João Eudes Bezerra Filho, 2007.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Exemplo  de Contabilização da Receita Orçamentária Efetiva, 
ou seja, que provoca aumento Patrimonial

Fato Contábil : Lançamentos contábeis, provenientes do recolhimento de
Receita Efetiva de Serviços aos cofres públicos do Município de Gestão
Eficiente, no valor de R$10 .000 ,00 .

Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(1)  10.000.00 (SI) 100.000.00 10.000.00 (1) (SI)  20.000.00 10.000.00 (2)

(2)  10.000.00

(SI) Saldo Inicial da Conta de Receita Prevista (SI) Saldo Inicial da Conta Bancária

(1) Aviso Bancário de recolhimento de Receita de Serviços

Sistema Patrimonial

Banco Receita Corrente de Serviços

Não há registro.

(2) Aviso Bancário de recolhimento de Receita de Serviços no mês de 

Março

Receita Corrente de Serviços Receita Prevista Corrente

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



DISPONIBILIDADES (AF)

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

DÍVIDA FUNDADA  (PP)

(Recebimento de uma Receita Efetiva.
Ex. Receita de Serviços no valor de R$ 
10.000,00)

Caixa:  10.000

(Aumento Saldo Patrimonial)

SP:  10.000

IMPACTO PATRIMONIAL DA RECEITA  PÚBLICA

ATIVO PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Exemplo  de Contabilização da Receita Orçamentária por 
Mutação, ou seja, que não provoca aumento Patrimonial

Fato Contábil : Lançamentos contábeis, provenientes do recolhimento de
Receita por Mutação de Alienação de Bens, no valor de R$1.000 ,00 .

Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(1)  1.000.00 (SI) 30.000.00 1.000.00 (1) (SI)  30.000.00 1.000.00 (2)

(2)  1.000.00

(SI) Saldo Inicial da Conta de Receita Previstta de Capital (SI) Saldo Inicial da Conta Bancária

(1) Aviso Bancário de recolhimento de Receita de Alienação

Sistema Patrimonial

(SI) 15.000.00 1.000.00 (3) (3)  1.000.00

(SI) Saldo Inicial da Conta de Bens Móveis

(3) Baixa de Bens Móveis por Alienação

(2) Aviso Bancário de recolhimento de Receita de Alienação de Bens

Ativo Permanente - Bens Móveis Variação Passiva - REO - Mutação

Receita de Capital - Alienação de Bens Receita Prevista de Capital Banco Receita de Capital - Alienação de Bens

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



ATIVO PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

DISPONIBILIDADES (AF)

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

DÍVIDA FUNDADA  (PP)

(Saldo Patrimonial não Varia)

(T1) 
Bens , Valores ou Créd.:  1.000

(T1)  SP:  1.000

(Recebimento de uma Receita 
Orçamentária por Mutação. Ex. Alienação 
de AP: R$ 1.000,00)

(T2) Caixa:  1.000

(T2) 
Baixa do AP:  (1.000)

IMPACTO PATRIMONIAL DA RECEITA  PÚBLICA

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Exemplo  de Contabilização de uma Receita Extra -
Orçamentária por Mutação, ou seja, que não provoca 

aumento Patrimonial

Fato Contábil : Lançamentos contábeis, provenientes de Receita Extra -
Orçamentária de Caução Financeira, no valor de R$1.000 ,00 .

Sistema Orçamentário

NÃO HÁ REGISTRO

Sistema Financeiro

(SI)  10.000.00 1.000.00 (1)

(1)  1.000.00

(SI) Saldo Inicial da Conta Bancária

Banco

Depósitos - Caução Financeira (Dívida

Flutuante)

(1) Receita Extra-Orçamentária de Caução Financeira

Sistema Patrimonial

NÃO HÁ REGISTRO

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



DISPONIBILIDADES (AF)

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

DÍVIDA FUNDADA  (PP)

(Recebimento de uma Receita. Extra-
orçamentária  Ex. Receita de uma 
caução: R$ 1.000,00)

Banco:  1.000

(Saldo Patrimonial não Varia)

SP:  0

(Surgimento ou aumento de uma
obrigação - extra-orçamentária)

Caução:  1.000

IMPACTO PATRIMONIAL DA RECEITA  EXTRA -ORÇAMENTÁRIA

ATIVO
PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



DISPONIBILIDADES (AF)

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

Receita  Extra-Orçamentária
Surgimento ou aumento de uma
obrigação (extra-orçamentária)

ATIVO PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

DÍVIDA FUNDADA (PP)

IMPACTO PATRIMONIAL DA RECEITA

Diminuição de Bens, Valores ou Créditos 
não financeiros (ex: dívida ativa)

Receita Orçamentária por Mutação
Surgimento ou aumento de uma
obrigação (orçamentária)

Receita Orçamentária Efetiva

Aumento do Saldo Patrimonial

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Registro da Execução Orçamentária 
da Despesa

Facilitador: Esaú Fagundes Simões

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Despesas?

ñas despesas são decréscimos nos 
benefícios econômicos durante o período 
contábil sob a forma de saída de recursos 
ou redução de ativos ou incremento em 

passivos, que resultem em decréscimo do 
patrimônio líquido e que não sejam 

provenientes de distribuição aos 
propriet§rios da entidade.ò

Resolução do Conselho Federal de 
Contabilidade nº 1.121, de 28 de março de 
2008.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



DESPESA: Sob Enfoque Orçamentário

Dessa forma, Despesa/Dispêndio orçamentário
é fluxo que deriva da utilização de crédito consignado no 

orçamento da entidade, podendo ou não diminuir a situação 
líquida patrimonial.

Manual da Receita Pública, STN, pg. 21.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



DESPESA: Sob Enfoque Orçamentário

A despesa orçamentária pode ser classificada:

Despesa Orçamentária Privada

Despesa Orçamentária Pública

Manual da Receita Pública, STN, pg. 21.

1- Quanto às Entidades Destinatárias do Orçamento:

2- Quanto ao Impacto na Situação Líquida Patrimonial :

Despesa Não Efetiva

Despesa Efetiva

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Quanto às Entidades destinatária do Orçamento:

Manual da Receita Pública, STN, pg. 18.

Aquela executada por entidade privada e
que depende de autorização orçamentária
aprovada por ato de conselho superior ou
outros procedimentos internos para sua
consecução.

Aquela executada por entidade pública e que
depende de autorização legislativa para sua
realização, por meio da Lei Orçamentária
Anual ou de Créditos Adicionais,
pertencendo ao exercício financeiro da
emissão do respectivo empenho.

Despesa 
Orçamentária 

Privada

Despesa 
Orçamentária 

Pública

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Quanto ao impacto na situação líquida patrimonial:

Manual da Receita Pública, STN, pg. 18.

Aquela que, no momento da sua realização,
reduz a situação líquida patrimonial da
entidade . Constitui fato contábil
modificativo diminutivo .

Aquela que, no momento da sua realização,
não reduz a situação líquida patrimonial da
entidade e constitui fato contábil
permutativo . Neste caso, além da despesa
orçamentária, registra-se concomitantemente
conta de variação ativa para anular o efeito
dessa despesa sobre o patrimônio líquido da
entidade

Despesa 
Orçamentária 

Efetiva

Despesa 
Orçamentária 
Não Efetiva

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Despesa Orçamentária : As despesas de caráter
orçamentário dependem de autorização legislativa para sua
efetivação, necessitam de recurso público para sua realização e
constituem instrumento para alcançar os fins dos programas
governamentais .

Despesa Extra -Orçamentária : É a despesa que não
consta da lei do orçamento, compreendendo as diversas saídas
de numerário decorrentes de adiantamentos, do levantamento
de depósitos, cauções, pagamento de Restos a Pagar, bem
como quaisquer valores que se revistam de características de
simples transitoriedade, recebidos anteriormente e que, na
oportunidade, constituíram receitas extra-orçamentárias.

CARÁTER DA DESPESA PÚBLICA :

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Origem da Despesa Pública

Manual da Despesa Pública, STN, pg. 54.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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ETAPAS DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA :

1. Planejamento

QFixação da Despesa

QDescentralização de Créditos

QProgramação Orçamentária e Financeira

QProcesso de Licitação

Manual da Despesa Pública, STN, pg. 54.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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ETAPAS DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA :

2. Execução

Manual da Despesa Pública, STN, pg. 54.

EMPENHO
Comprometimento da Dotação

Orçamentária

Ordinário

Estimativo

ou Global

LIQUIDAÇÃO Verificação do Direito Adquirido

pelo Credor

Objeto da

Despesa

Pública

PAGAMENTO Entrega do Numerário ao Credor Ordem de

Pagamento

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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ETAPAS DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA :

3. Controle

a) Avaliar o cumprimento das metas previstas
no Plano Plurianual, a execução dos programas
de governo e dos orçamentos da União ; e

b) Comprovar a legalidade e avaliar os
resultados, quanto à eficácia e à eficiência da
gestão orçamentária, financeira e patrimonial
nos órgãos e entidades da Administração
Pública, bem como da aplicação de recursos
públicos por entidades de direito privado .

Manual da Despesa Pública, STN, pg. 54.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Contabilização da Execução Orçamentária

Manual da Despesa Pública, STN, pg. 66.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Exemplo  de Contabilização do Empenho Despesa 
Orçamentária 

Fato Contábil : Lançamentos contábeis, provenientes a realização de
Despesa de Capital - Aquisição de Bens Móveis, no valor de R$12 .000 ,00 .

Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(1) 12.000.00 90.000.00(SI) 12.000.00 (1)

Sistema Patrimonial

(SI) Saldo de Crédito Orçamentário Aprovado

(1) Empenho de Despesa de Bens Móveis

Empenho da Despesa

Não há registro.

Não há registro.
Crédito Disponível - Despesa 

Capital - Bens Móveis

Despesa de Capital 

Empenhada a Liquidar - Bens 

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Exemplo  de Contabilização da Liquidação da Despesa 
Orçamentária

Fato Contábil : Lançamentos contábeis, provenientes a realização de
Despesa de Capital - Aquisição de Bens Móveis, no valor de R$12 .000 ,00 .

Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(2) 12.000.00 12.000,00(1) 12.000.00 (2) (2) 12.000.00 12.000.00 (2)

(S) Saldo de Conta de Despesa de Capital  Liquidada a Pagar

(SI) 100.000,00 12.000.00(2)

(2) 12.000.00

(SI) Saldo inicial

(2) Despesa Liquidada pela comprovação da entrega de bens móves

Despesa de Capital 

Empenhada a Liquidar 

Despesa de Capital Liquidada 

a Pagar 

Sistema Patrimonial

Ativo Permanente -  Bens Móveis
Variação Ativa REO - Mutação 

Patrimonial

Despesa de Capital - Bens 

Móveis

Despesa Liquidada a Pagar - 

Passivo Financeiro

(8.1) Despesa Liquidada pela comprovação do entrega do produto

(8.1) Reconhecimento da obrigação a pagar através do registro no 

Passivo Financeiro

 Liquidação da Despesa de Capital - Bens Móveis

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.
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Exemplo  de Contabilização do Pagamento da Despesa 
Orçamentária

Fato Contábil : Lançamentos contábeis, provenientes a realização de
Despesa de Capital - Aquisição de Bens Móveis, no valor de R$12 .000 ,00 .

(3) 12.000.00 12.000.00 (2) 12.000.00 (3) (3) 12.000.00 12.000.00 (2) (SI) 35.000.00 12.000.00 (3)

Sistema Patrimonial

Pagamento da Despesa de Capital - Bens Móveis

Despesa de Capital Liquidada a 

Pagar - Bens Móveis

Despesa de Capital Executada - 

Bens Móveis

Despesa de Capital Liquidada a 

Pagar - Passivo Financeiro Banco 

Não há registro.

(3) Despesa Executada pela comprovação da entrega de bens 

móveis no setor de Patrimonio.

Sistema FinanceiroSistema Orçamentário

(3) Despesa Executada pela comprovação da entrega de bens 

móveis no setor de Patrimonio. (SI) Saldo conta bancária

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Professor João Eudes Bezerra Filho, 2007.

DESPESA NA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

CONTABILIZADA PELO REGIME DE 
COMPETÊNCIA

TODOS OS COMPROMISSOS DE 
PAGAMENTO

DESPESA ORÇAMENTÁRIA DESPESA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA

NÃO VARIA O
SALDO PATRIMONIAL DA

ENTIDADE

EFETIVA

DIM. SP

MUTAÇÃO

VAR. SP = 0

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



ATIVO
PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

DISPONIBILIDADES (AF)

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

DÍVIDA FUNDADA  (PP)

Caixa:  1.000 (t1)

SP:  1.000 (t1)

(S P= 1.000, não variou em t2)

Saldo:  200 (t2)

Bens e Valores:  800 (t2)

- 800 (t2)

(t2)  Despesa por Mutação:  aquisição de 
Bens ou Valores

IMPACTO PATRIMONIAL DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA POR MUTAÇÃO

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



DISPONIBILIDADES (AF)

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

DÍVIDA FUNDADA  (PP)
Caixa:  1.000 (t1)

SP:  400 (t1)

Dívida:  600 (t1)

(S P=400, não variou em t2)

Saldo: 400 (t2)

Saldo:   -0- (t2)

(t2)  Despesa por Mutação:  
Pagamento da Dívida Fundada

-600 (t2)

-600 (t2)

IMPACTO PATRIMONIAL DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA POR MUTAÇÃO

ATIVO PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DISPONIBILIDADES (AF)
DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

DÍVIDA FUNDADA  (PP)(Ex. Despesa Efetiva Pagamento de 
Pessoal)

Caixa:  (1.000)

(Diminui Saldo Patrimonial)

SP:  (1.000)

IMPACTO PATRIMONIAL DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA EFETIVA

ATIVO PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

DÍVIDA FUNDADA  (PP)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

(Reconhecimento da obrigação da Despesa,
sem pagamento - Despesa Efetiva)

(Diminui Saldo Patrimonial)

SP:  (1.000)

Despesa a Pagar: 1.000

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DISPONIBILIDADES (AF)

IMPACTO PATRIMONIAL DA DESPESA ORÇAMENTÁRIA EFETIVA 

ATIVO
PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



DISPONIBILIDADES (AF)

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

DÍVIDA FUNDADA  (PP)

Caixa: 1.000 (t1) 

SP :  0 (t1)

Caução:  1.000 (t1)

(S P = 0, não variou em t2)

Saldo: -0- (t2)
Saldo: -0- (t2)

(Devolução de uma Caução)

-1.000 (t2)
-1.000 (t2)

IMPACTO PATRIMONIAL DA DESPESA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 

ATIVO PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



ATIVO
PASSIVO + SALDO PATRIMONIAL

DISPONIBILIDADES (AF) DÍVIDA FLUTUANTE (PF)

SALDO PATRIMONIAL (SP)

Despesa  Extra-Orçamentária

Diminuição de uma
obrigação (extra-orçamentária)

Despesa Efetiva

Diminuição do Saldo Patrimonial

DÍVIDA FUNDADA  (PP)

ATIVO NÃO FINANCEIRO (AP)

Aumento de Bens, Valores ou 
Créditos não financeiros)

Despesa Orçamentária por Mutação

Diminuição de uma
obrigação (orçamentária)

IMPACTO PATRIMONIAL DA DESPESA PÚBLICA 

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



ATIVIDADE PRÁTICA

Facilitadores:

- José Vieira

- Elisangela Fernandes

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Registrar as apurações em razonetes e
elaborar os balanços orçamentário,
financeiro, patrimonial e o demonstrativo das
variações patrimonais, considerando as
informações apresentadas a seguir,
considerando o orçamento aprovado para o
exercício e o Balanço Patrimonial do período
anterior da Prefeitura Municipal de Vai dar
tudo certo .

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



CORRENTE 150.00 CORRENTE 150.00

Tributária 50.00 Pessoal 90.00

Transferências 100.00 Material de Consumo 10.00

Serviços de Terceiros 50.00

CAPITAL 50.00 CAPITAL 50.00

Convênios 50.00 Obras 30.00

Equipamentos 20.00

Total 200.00 Total 200.00

ATIVO FINANCEIRO 25.00 PASSIVO FINANCEIRO 30.00

Caixa 0.00 Restos a Pagar 22.00

Banco 25.00 Depósitos 8.00

ATIVO PERMANENTE 250.00 PASSIVO PERMANENTE 180.00

Bens Móveis 60.00 Dívida Fundada 180.00

Bens Imóveis 190.00

SALDO PATRIMONIAL 65.00

Ativo Real Líquido 65.00

Total 275.00 Total 275.00

INFORMAÇÕES DA PREFEITURA DE VAI DAR TUDO CERTO

ORÇAMENTO APROVADO 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31.12.X1

ATIVO PASSIVO

Receitas Despesas

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



item Descrição Valor

1 Registro do orçamento da receita aprovado 200.00

2 Registro do orçamento da despesa aprovado 200.00

3 Arrecadação de Receita Corrente 50.00

4 Arrecadação de Capital de Alienação de Bens 10.00

5 Empenho e Liquidação de Despesa com Pessoal 25.00

6 Pagamento de Restos a Pagar 10.00

7 Pagamento da Despesa de Pessoal 25.00

8 Aquisição de equipamentos (Empenho, Liquidação e Pagamento) 15.00

9 Cancelamento de Restos a Pagar 7.00

10 Amortização de Financiamento de Dívida Fundada (Pagamento do valor principal) 13.00

Durante o exercício ocorreram as seguintes transações:

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Vejamos então na 
prática como são 

realizados os registros 
contábeis na 

contabilidade pública:

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

Sistema Patrimonial

(1) Orçamento aprovado da RECEITA

Previsão Incial de 

Receita - Orçamento

Receita Prevista 

a Realizar 

1. Registro do Orçamento da Receita aprovado

(1) 200,00 C (1) 200,00 D

Questão 01

Não há registro.

Não há registro.

Não existem movimentações nos sistemas financeiro 
patrimonial.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

Sistema Patrimonial

(2) Orçamento aprovado da DESPESA

Crédito Inicial (aprovado) Crédito Disponível

2. Registro do Orçamento da Despesa aprovado

(2) 200,00 C(2) 200,00 D

Questão 02

Não há registro.

Não há registro.

Não existem movimentações nos sistemas financeiro e 
patrimonial. 

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário

(SI) 200,00 (SI) 25,00

(SI) Saldo Inicial da Conta de Receita Prevista (SI) Saldo Inicial da Conta Bancária
(3) Aviso Bancário de recolhimento de Receita Corrente

Banco Receita Corrente 

(3) Aviso Bancário de recolhimento de Receita Corrente

Receita Corrente 

Realizada

Receita Prevista a 

Realizar

Sistema Financeiro

Sistema Patrimonial

3. Arrecadação de Receita Corrente no valor de R$50.00

(3) 50,00 D

(3) 50,00 D

Questão 03

(3) 50,00 C
(3) 50,00 C

Não há registro.

Não existem movimentações no sistema patrimonial. 
Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(SI) 150.00 (SI)  75,00

(SI) Saldo da Conta de Receita Prevista a Realizar (SI) Saldo Inicial de Banco

(4) Realização de Receita de Alienação de Bens

Sistema Patrimonial

(SI) 60.00

(SI) Saldo Inicial da Conta de Bens Móveis

(4) Baixa de Bens Móveis por Alienação

Receita de Capital 
Receita Prevista a 

Realizar
Banco Receita de Capital 

(4) Realização de Receita de Alienação de Bens

Ativo Permanente - 

Bens Móveis

Variação Passiva - REO  

Mutação Patrimonial

4. Arrecadação de Receita de Capital - Alienação de Bens no valor de R$10.00

(4) 10,00 D
(4) 10,00 D

Questão 04

(4) 10,00 C

(4) 10,00 C (4) 10,00 D

(4) 10,00 C

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

200,00(SI)

Sistema Patrimonial

(SI) Saldo de Crédito Orçamentário Aprovado

5. Empenho de Despesa Corrente - Pessoal, no valor de R$25,00

(5) Empenho de Despesa Corrente 

Crédito Disponível 
Despesa Corrente 

Empenhada a Liquidar 

(5) 25,00 D

Questão 05

(5) 25,00 C

Não há registro.

Não há registro.

- òO empenho de despesa ® o ato emanado de autoridade competente que cria para o 
Estado obriga­«o de pagamento pendente ou n«o de implemento de condi­«o.ó

- òO empenho da despesa n«o poder§ exceder o limite dos cr®ditos concedidos.ó

(artigos 58 e 59 da Lei 4.320/64).

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(5) 25.00

Sistema Patrimonial

Despesa Corrente 

Liquidada a Pagar
Despesa Corrente 

(5.1) Despesa Liquidada pela comprovação do 

serviço prestado

(5.1) Reconhecimento da obrigação a pagar 

através do registro no Passivo Financeiro

Despesa Liquidada 

a Pagar - Passivo 

Financeiro

Despesa Corrente 

Empenhada a 

Liquidar

5.1 Liquidação de Despesa Corrente - Pessoal no valor de R$25.00

Questão 05

(5.1) 25,00 D (5.1) 25,00 D (5.1) 25,00 C

Não há registro.

(5.1) 25,00 C

- òA liquida­«o da despesa consiste na verifica­«o do direito adquirido pelo credor 
tendo por base os t²tulos e documentos comprobat·rios do respectivo cr®dito.ó

(artigo 63 da Lei 4.320/64).
Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(SI)  55,00 (S) 22,00

(SI) Saldo Inicial Conta Banco

(SI) Saldo Inicial da Conta de Restos a Pagar

Sistema Patrimonial

(6) Pagamento de Restos a Pagar

6. Pagamento de Restos a Pagar no valor de R$10.00

Banco
Restos a Pagar - 

Passivo Financeiro

Questão 06

(6) 10,00 D(6) 10,00 C
Não há registro.

Não há registro.

- òConsideram-se Restos a Pagar as despesas empenhadas mas não pagas até o dia 31 
de dezembro, distinguindo -se as processadas das n«o processadas.ó

(artigo 36 da Lei 4.320/64).
Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



(S) 25,00 (SI) 25,00 (SI) 75,00

(S) Saldo da Conta de Despesa Liquidada a Pagar

Sistema Patrimonial

Despesa Corrente Paga 

Despesa Liquidada a 

Pagar - Passivo 

Financeiro

7. Pagamento da Despesa de Pessoal no valor de R$25,00

(7) Pagamento de Despesa Corrente - Pessoal

Sistema FinanceiroSistema Orçamentário

(S) Saldo da Conta Banco

(7) Pagamento de Despesa Corrente - Pessoal

Despesa Corrente 

Liquidada a Pagar 
Banco 

(SI) Saldo da conta de Despesa Liquidada a 

Questão 07

(7) 25,00 D(7) 25,00 C

Não há registro.

(7) 25,00 D (7) 25,00 C

- A ordem de pagamento é o despacho exarado por autoridade competente, 
determinando que a despesa seja paga.ó

(artigos 62 e 64 da Lei 4.320/64).

- òO pagamento da despesa s· ser§ 
efetuado quando ordenado após sua 

regular liquida­«o.ó

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(S) 175,00

Sistema Patrimonial

(S) Saldo de Crédito Disponível 

8. Empenho de Despesa de Capital - Bens Móveis, no valor de R$15,00

(8) Empenho de Despesa de Capital - Bens 

Crédito Disponível 

Despesa de Capital 

Empenhada a 

Liquidar 

Questão 08

(8) 15,00 C(8) 15,00 D

Não há registro.

Não há registro.

- £ vedada a realiza­«o de despesa sem pr®vio empenho.ó

- Para cada empenho será extraído um documento denominado "nota de 
empenho" que indicará o nome do credor, a representação e a importância da 

despesa bem como a dedu­«o desta do saldo da dota­«o pr·pria.ó

(artigos 60 e 61 da Lei 4.320/64).
Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(S) 15.00

(SI) 50,00

(SI) Saldo Inicial Ativo Permanente - Bens Móveis

(8.1) Entrada de bens móveis no Patrimônio

(S) Saldo Conta de Despesa Capital Liquidada a Pagar

Despesa de Capital 

Empenhada a 

Liquidar 

Despesa de Capital 

Liquidada a Pagar 

Sistema Patrimonial

Ativo Permanente 
Variação Ativa REO - 

Mutação Patrimonial

Despesa de Capital 

Despesa Liquidada a 

Pagar - Passivo 

Financeiro

(8.1) Despesa Liquidada pela comprovação do entrega 

do produto

(8.1) Reconhecimento da obrigação a pagar através 

do registro no Passivo Financeiro

8.1 Liquidação da Despesa de Capital - Bens Móveis, no valor de R$15,00

Questão 08

(8.1) 15,00 D (8.1) 15,00 C (8.1) 15,00 D (8.1) 15,00 C

(8.1) 15,00 D
(8.1) 15,00 C

§ 2º A liquidação da despesa por
fornecimentos feitos ou serviços prestados
terá por base:

I - o contrato, ajuste ou acordo respectivo;

II - a nota de empenho;

III - os comprovantes da entrega de material
ou da prestação efetiva do serviço.

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



(S) 15,00 (S) 15,00 (S) 50,00

(S) Saldo da Conta de Despesa Liquidada a Pagar

Sistema Patrimonial

(S) Saldo da Conta Banco

(8.2) Pagamento de Despesa de Capital - Bens Móveis

Despesa de Capital 

Liquidada a Pagar 

(SI) Saldo da conta de Despesa Liquidada a Pagar
(8.2) Pagamento de Despesa de Capital - Bens Móveis

Despesa de Capital 

Paga 

Despesa Liquidada a 

Pagar - Passivo 

Financeiro

Banco 

8.2 Pagamento da Despesa de Capital - Bens Móveis, no valor de R$15,00

Sistema FinanceiroSistema Orçamentário

Questão 08

(8.2) 15,00 D (8.2) 15,00 C (8.2) 15,00 D (8.2) 15,00 C

Não há registro.

- òA ordem de pagamento s· poder§ ser exarada em documentos processados 
pelos servi­os de contabilidade.ó 

(Parágrafo único do artigo 64 da Lei 4.320/64).
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Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(S) 12,00

(S) Saldo da Conta de Restos a Pagar

(9) Cancelamento de Restos a Pagar

Sistema Patrimonial

9. Cancelamento de Restos a Pagar no valor de R$7.00

Restos a Pagar - 

Passivo Financeiro

Conta de Transferência 

Financeira

Transferência 

Patrimonial

Variação Ativa IEO - 

Cancelamento de 

Restos a Pagar

(9) Cancelamento de Restos a Pagar

Questão 09

(9) 7,00 D (9) 7,00 C

Não há registro.

(9) 7,00 D (9) 7,00 C

-òOs Restos a Pagar Processados não 
podem ser cancelados, tendo em vista que 

o fornecedor de bens/serviços cumpriu 
com a obrigação de fazer e a 

administração não poderá deixar de 
cumprir com a obrigação de pagar sob 
pena de estar deixando de cumprir os 
Princípios da Moralidade que regem a 

Administração Pública .ó

(Manual da Despesa Pública, STN, pg. 77)
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Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(S) 160,00

Sistema Patrimonial

(S) Saldo de Crédito Disponível 

10. Empenho de Despesa de Capital - Amortização de Dívida, no valor de R$13,00

(10) Empenho de Despesa de Capital - Amortização 

de Dívida

Crédito Disponível 
Despesa de Capital 

Empenhada a Liquidar 

Questão 10 - Empenho da Despesa

Não há registro.

(10) 13,00 D (10) 13,00 C

Não há registro.

- òA divida fundada compreende os compromissos de exigibilidade superior a 
doze meses, contraídos para atender a desequilíbrio orçamentário ou a financeiro 

de obras e servi­os p¼blicos.ó 

(artigo 98 da Lei 4.320/64).
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Sistema Orçamentário Sistema Financeiro

(S) 13.00

(S) Saldo de Conta de Despesa de Capital Liq. a Pagar

Sistema Patrimonial

Despesa de Capital 

Empenhada a Liquidar 

Despesa de Capital 

Liquidada a Pagar 

Despesa de Capital - 

Amortização de Dívida

Despesa Liquidada a 

Pagar - Passivo 

Financeiro

(10.1) Despesa Liquidada pelo direito do credor ao 

pagamento da amorização de dívida ref a parcela 23.

(10.1) Reconhecimento da obrigação a pagar através do 

registro no Passivo Financeiro

10.1 Liquidação de Despesa de Capital - Amortização de Dívida, no valor de R$13,00

Questão 10 - Liquidação da Despesa.

(10.1) 13,00 D (10.1) 13,00 C

Não há registro.

(10.1) 13,00 D (10.1) 13,00 C

- òA d²vida fundada ser§ escriturada com individua­«o e especifica­»es que 
permitam verificar, a qualquer momento, a posição dos empréstimos, bem como 

os respectivos servi­os de amortiza­«o e juros.ó

(Parágrafo único do artigo 98 da Lei 4.320/64).
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(S) 13,00 (S) 13,00 (S) 30,00

(S) Saldo da Conta de Despesa Liquidada a Pagar

(SI) 180,00

Variação Ativa REO - 

Mutação Patrimonial

(SI) Saldo Inicial Passivo Permanente - Dívida Fundada
(10.2) Pagamento de Despesa de Capital - Amort.de Dívida

Despesa de Capital Paga 

Despesa Liquidada a 

Pagar - Passivo 

Financeiro

Banco 

10.2 Pagamento de Despesa de Capital - Amortização de Dívida, no valor de R$13,00

Sistema FinanceiroSistema Orçamentário

(S) Saldo da Conta Banco

(10.2) Pagamento de Despesa de Capital - Amort.de Dívida

Despesa de Capital 

Liquidada a Pagar 

(SI) Saldo da conta de Despesa Liquidada a Pagar

Sistema Patrimonial

Passivo Permanente - 

Dívida Fundada

(10.2) Pagamento de Despesa de Capital - Amort.de Dívida

Questão 10 - Pagamento da despesa

(10.2) 13,00 D (10.2) 13,00 C

(10.2) 13,00 D

(10.2) 13,00 C(10.2) 13,00 D

(10.2) 13,00 C

Contabilidade Pública:
Instrumento de controle e apoio 
na gestão dos recursos públicos.
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ENCERRAMENTO DAS CONTAS

Nos dias atuais a informatização
contribue significativamente no
processo de elaboração de informações
contábeis tempestivas e confiáveis,
gerando demonstrativos que auxiliam
na gestão do patrimônio .

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



Contas?

São contas permanentes que têm
como finalidade identificar os
elementos que compõem o ativo e
o passivo, ou seja, o patrimônio .

São contas transitórias e têm a
função de determinar o
resultado do período .

Instrumento utilizado na Ciência Contábil para
identificar de modo sintético ou analítico as
variações patrimoniais, e se classificam em :

Contas 
Patrimoniais

Contas de 
Resultados

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



(A) 140.00

(B) 50.00

(C) 10.00

200.00

140.00 (A)
-

-

- -

50.00 (B) 10.00 (C)
- - - -

11.1 No Sistema Orçamentário

Encerramento da Receita

200.00

(3) 50,00

(4) 10,00

(3) 50,00

50.00

Receita Corrente Realizada 

(4) 10,00

10.00

Receita de Capital Realizada 

(1) 200,00

200.00 60.00

140.00

Receita Prevista a Realizar 

(1) 200,00

Previsão Inicial da Receita
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(2) 200,00 (5) 25,00 (2) 200,00 (5.2) 25.00 (5.1) 25,00

(8) 15.00

(10) 13.00 -            -              

200.00 200.00

-                -              53.00 200.00

147.00

-                -               (5.2) 25,00

25.00

(5.1) 25.00 (5) 25,00 (8.1) 15.00 (8) 15,00 -            -              

(10.1) 13.00 (10) 13,00

-                -              

-                -               

(8.2) 15.00 (8.1) 15,00 (8.2) 15,00

(10.2) 13.00 (10.1) 13,00 (10.2) 13,00

-                -              

28.00

-                -               

Despesa Corrente 

Executada (Paga)

Despesa Corrente 

Liquidada a Pagar

Despesa de Capital 

Liquidada a Pagar

Despesa de Capital  

Executada (Paga)

Despesa Corrente 

Empenhada  a Liquidar

Despesa de Capital 

Empenhada  a Liquidar

Orcamento da Despesa 

(Crédito Inicial 

Aprovado)

Credito Disponível 

Encerramento da Despesa

147.00 (D)

28.00 (E)

25.00 (F)

(D) 147.00

(F) 25.00

(E) 28.00

Elaborado por Equipe Técnica da Pi Contabilidade Pública.



(4) 10,00 (5.1) 25,00 (10.1) 13,00

10.00 25.00 13.00

-            -              -            -           -              -            

-                 -                          

(3) 50,00 (8.1) 15,00 (9) 7,00

50.00

-            -              15.00 7.00

-            -           -              -            

Receita Corrente
Despesa de Capital - 

Bens Móveis

Receita de Capital      

Alienação de Bens

Despesa Corrente - 

Pessoal

Conta de 

Transferência 

Financeira

Despesa de Capital - 

Amortização de Dívida

Transferência 

Financeira/Patrimonial 
(Contas Interferenciais)

11.2 No Sistema Financeiro
Apuração dos Saldos das  contas de Resultado

(H) 50.00

(G) 10.00 25.00 (I)

15.00 (J)

(I) 25.00

50.00 (H)(J) 15.00

10.00 (G)

13.00 (K) (K) 13.00 7.00 (L)

53.00 67.00

(R) 14.00 14.00

(L) 7.00
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11.2 No Sistema Financeiro
Apuração dos Saldos das Contas Patrimoniais

(SI) 25,00 (6) 10,00 (6) 10,00 (SI) 22,00

(3) 50,00 (7) 25,00 (9) 7,00

(4) 10,00 (8.2) 15,00

(10.2) 13,00 17.00 22.00

85.00 63.00

(7) 25,00 (5.1) 25,00

(8.2) 15,00 (8.1) 15,00

(10.2) 13,00 (10.1) 13,00

-                        -                    

Passivo Financeiro - Restos a Pagar

Passivo Financeiro - Despesa 

Liquidada a Pagar

Banco

22.00
5.00
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(4) 10,00 (8.2) 15,00

(10.2) 13,00

10.00 28.00

-           -              -            -           

(9) 7,00 (9) 7,00

7.00 7.00 -            -           

-             -             -           -              

-            -            -          -             -            -          

Despesas Correntes

Conta de 

Transferência 

Patrimonial

Variação Ativa IEO - 

Cancelamento de 

Restos a Pagar

Variação Ativa - REO 

- Mutação 

Transferências 

Financeiras/Patrimonia

Variação Passiva - 

REO - Mutação 

RESULTADO

Receitas Correntes Receitas de Capital Despesas de Capital

11.3 No Sistema Patrimonial
Apuração dos Saldos das  contas de Resultado

10.00 (S) (V) 28.00

7.00 (O) (X) 7.00

(Y) 50.00 50.00 (M) (W) 10.00 10.00 (N)

(P) 25.00 25.00 (T)

(Q) 28.00 28.00 (U)

(M) 50.00 25.00 (P)

(N) 10.00 28.00 (Q)

67.00 53.00

14.00 14.00 (R)

(S) 10.00 28.00 (V)

(T) 25.00 7,00 (X)

(U) 28.00 50,00 (Y)

63.00 95.00

(Z) 32.00 32.00

0.00 0

10,00 (W)

(O) 7.00
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(SI) 65.00 (SI) 60,00 (4) 10,00 (10.2) 13,00 (SI) 180,00

(8.2) 15,00

13.00 180.00

75.00 10.00

ATIVO REAL LÍQUIDO
Passivo Permanente - 

Dívida Fundada

Ativo Permanente - 

Bens Móveis

11.2 No Sistema Patrimonial

Apuração dos Saldos das Contas Patrimoniais

32.00 (Z)

65,00
167,00

97,00
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DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

ñA avaliação de desempenho, quanto à
eficácia, eficiência e economicidade,
dos responsáveis pela gestão pública
requer o registro, a acumulação e a
evidenciação de informações de
natureza orçamentária, financeira e
patrimonial .ò

Francisco Glauber Lima Mota, Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 2009, pg. 203.
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TÍTULOS PREVISÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA TÍTULOS FIXAÇÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA

Receitas 

Correntes

Crédito Inicial / 

Despesa Corrente

Receitas de 

Capital

Crédito Inicial / 

Despesa de Capítal

SOMA SOMA

DEFICIT SUPERÁVIT

TOTAL TOTAL

*ANEXO 12 DA Lei nº 4320/64.

INFORMAÇÕES DA PREFEITURA DE VAI DAR TUDO CERTO

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO* EM 31.12.X2

RECEITA DESPESA

150,00 50,00 100,00

50,00 10,00 40,00

200,00 60,00 140,00

200,00 60,00 140,00

50,00 28,00 22,00

150,00 25,00 125,00

200,00 53,00 147,00

200,00 60,00 140,00

7,00 (7,00)
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Indicador de Gestão do Balanço Orçamentário

Demonstra o grau de eficiência no 
planejamento e execução dos gastos

Francisco Glauber Lima Mota, Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 2009, pg. 520

Despesa Executada x 100

Despesa Fixada

53,00 x 100

200,00

26,5%
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TÍTULOS R$ R$ R$ TÍTULOS R$ R$ R$

ORÇAMENTÁRIA ORÇAMENTÁRIA

Receita Corrente Legislativa

Tributária

Administração e 

Planejamento

Receita de Capital Educação e Cultura

Alienação de Bens

EXTRA-ORÇAMENTÁRIA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA

Restos a Pagar Restos a Pagar

SALDO ANTERIOR

SALDO ATUAL P/EXERC 

SEGUINTE

Disponível Disponível

Bancos Bancos

TOTAL TOTAL

*ANEXO 13 DA Lei nº 4320/64.

INFORMAÇÕES DA PREFEITURA DE VAI DAR TUDO CERTO

BALANÇO FINANCEIRO* EM 31.12.X2 

RECEITA DESPESA

60,00

50,00

50,00

25,00

10,00

10,00

85,00

25,00

25,00

85,00 85,00 85,00

10,00 10,00

53,00

22,00

53,00

10,00

53,00

22,00

22,00

85,0085,00
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Indicador de Gestão do Balanço Financeiro?

Demonstra o percentual de despesas
efetivadas que estão pendentes de pagamento .
Percentual aceitável em torno de 5%.

Francisco Glauber Lima Mota, Contabilidade Aplicada ao Setor Público, 2009, pg. 520

Total de inscrição em 
restos a pagar x 100

Despesa Executada

8,0 x 100

53,00

15,09%

Exemplo:
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95,00

15,00

95,00

50,00

60,00

88,00

28,00

10,00

28,00

7,00

63,0063,00

10,00

63,00

95,00

53,00

25,00

95,00

13,00

7,00

7,00

95,0095,00

95,00 95,0095,00

10,00

63,00

32,0032,00 32,00
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